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Um hotel de luxo pode trazer em sua rotina diferenciais importantes no atendimento ou no acolhimento a esse nicho de mercado. A
hospitalidade é um elemento importante na relação desse consumidor com o produto ou serviço que está sendo consumido. O objetivo
deste artigo é propor hipóteses, variáveis e um modelo de pesquisa para avaliar se os conceitos de hospitalidade influenciam a
satisfação dos usuários de hotéis de luxo. Para a construção do modelo foi adotado o procedimento de uma pesquisa descritiva
confirmatória que conciliou abordagens qualitativas e quantitativas. Esse modelo deu origem a três construtos, a saber, hospitalidade,
satisfação e atendimento diferenciado. O procedimento de aprovação da escala foi por meio de especialistas que serviram como juízes,
tanto das traduções, quanto das variáveis propostas. O esquema utilizado nesta fase foi o snow ball (bola de neve). As escalas
selecionadas foram enviadas para o juiz nº 1 e, após analisado, enviado para os demais juízes no mesmo esquema, até o juiz de nº 4,
quando a escala atingiu os objetivos propostos e foi transformada no instrumento para o survey . O modelo será aplicado em São
Paulo, em hotéis classificados como de luxo , pela base do tripadvisory,e considerando os construtos anteriomente destacados. Os
dados serão analisados estatisticamente por meio da modelagem de Equações Estruturais pelo software SmartPLS. A próxima etapa
será a aplicação da pesquisa, cuja amostra será não probabilística e por conveniência, o instrumento para coleta de dados utilizará
uma escala tipo Likert de cinco pontos, variando entre Discordo Totalmente a Concordo Totalmente.
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